The Register: Danville, Va., Quinta-feira, 14 de Dez., 1972
Os sete piratas do ar norte-americanos perceberam que a Argélia não é um refúgio agradável.

Por Elias Antar

Jornalista da Associated Press

     Argel – Os sete americanos que sequestraram dois pilotos de avião nos Estados Unidos e os forçaram a voar para aqui no último verão, perceberam que a Argélia não é um refúgio agradável.

     Tomados sob a protecção de Eldridge Cleaver, antigo líder do partido dos Panteras Negras, foram mantidos calados e comedidos pelo governo Argelino.
     Os piratas do ar não são prisioneiros mas o governo não os deixa sair da capital.

     “O governo não se sente entusiasmado com eles ou com qualquer que seja a causa que julgam estar a defender,” comentou uma fonte que se encontra a acompanhar de perto a situação.

     O Presidente Houari Boumedienne orgulha-se em ser um socialista revolucionário que dá uma ajuda as movimentos de liberação e vítimas de opressão política. Ele deixou-se que Cleaver abrisse uma sede dos Panteras Negras aqui em 1970.

     Aparentemente, os piratas do ar não teriam motivações políticas e extorquiram um milhão e meio de dólares das companhias de aviação Delta e Western nos dois incidentes. Boumedienne devolveu o dinheiro e os aviões, mas não respondeu aos pedidos de extradição dos Estados Unidos, nem apresentou os piratas do ar a um tribunal argelino.

     “Os Argelinos não querem parecer estar a processar negros em nome de Washington,” disse uma fonte.

     Mas o tratamento dado aos piratas do ar tem sido longe de ser relaxante. Boumedienne não respondeu ao seu pedido para que asilo político fosse dado oficialmente.

     Por detrás da vontade Argelina encontra-se a possibilidade de melhores relações com os Estados Unidos na sequência de um acordo no Vietname. 

     Existe a especulação de que negociações entre os Estados Unidos e Cuba para um acordo contra a pirataria aérea leve a Argélia a declarar abertamente a sua oposição ao desvio de aviões por resgate.

     Aqueles que primeiramente voaram para aqui no último verão são William Holder, um desertor do Vietname de 23 anos de idade de Oakland, Califórnia., que diz ser memebro dos Panteras, e a sua namorada branca, Catherine Kerkow, 20, de Coos Bay, Oregão. São acusados de forçar um avião da companhia aérea Western a voar para aqui a 3 de Junho arrecadando quinhentos mil dólares de resgate. 

     A 1 de Agosto, “uma família de piratas do ar” chegou através da companhia aérea Delta depois de a piratear na Florida e de ter extorquido um milhão de dólares. Os suspeitos são George Wright, 29; George Brown, 28; Joyce Tillerson, 21; Melvin McNair, 24, e a sua mulher Jean, 25. Todos são de Detroit. Trouxeram três crianças pequenas com eles.

     O FBI disse que Wright fugiu em 1970 da prisão estadual de Leesburg, N.J., onde cumpria pena por homicídio. Brown, que foi detido por assalto à mão armada, escapou da mesma prisão na mesma altura.

     Holder anunciou aqui em Setembro último que era o novo líder da “secção internacional” dos Panteras Negras, um posto anteriormente detido por Cleaver.

     A “família de piratas do ar” vive algures no subúrbio de Pointe Pescade a oito quilómetros a oeste da cidade. 
     Funcionários do partido no poder da Argélia, a Frente de Libertação Nacional – que lhes dão um subsídio supostamente escasso – recusam-se a revelar onde estão ou o que estão a fazer.

     A família rejeitou, através de Cleaver, ser entrevistada.

     “Não vêem porque lhes haveria de fazer bem encontrarem-se com a imprensa,” disse Cleaver.

     Holder também não quer encontrar-se com jornalistas, disse Cleaver numa conversa por telefone. Quando lhe foi perguntado sobre alegadas relações com os Panteras, Cleaver respondeu: “Isso é algo que diz respeito a ele e se ele não quer falar sobre isso, eu não o farei.”

     Cleaver, que saiu sob uma fiança de cinquenta mil dólares em 1968 depois da sua liberdade condicional ter sido revogada devido a uma condenação por tentativa de assassinato num tiroteio entre os Panteras e a polícia em Oakland, recusou-se a revelar os seus planos pessoais. Ao ser-lhe perguntado do que era feito com os seus planos para regressar aos Estados Unidos para liderar uma luta pela liberação, ele respondeu:

     “Não é algo que deseje que alguém publique. É informação privada. A minha situação legal não se alterou por isso não existe nada de que falar.”

     Cleaver e os piratas do ar provocaram o descontentamento de Boumedienne ao publicarem cartas abertas ao presidente onde lhe pediam para devolverem o dinheiro que tinham extorquido.  
     Cleaver envergonhou os argelinos ao exigir que Boumedienne entregasse um milhão de dólares dos fundos do desvio do avião ao movimento de guerrilha palestiniano.

The Robesonian, Lumberton, N.C., Quinta-feira, 3 de Agosto de 1972
Por Tony Ledwell

Jornalista da Associated Press

     Atlanta – Cinco confessos militantes negros que desviaram um voo comercial para a Argélia com um milhão de dólares de resgate, disseram ao pessoal de bordo que voavam de uma “América decadente” para se juntarem a outros negros furiosos no país norte-africano, disse o capitão da companhia aérea.
     William H. May, de Miami, disse que perguntou aos piratas aéreos porque queriam deixar os Estados Unidos quando desviaram o seu DC-8 da companhia aérea Delta que fazia a ligação Detroit-Miami de segunda-feira.

     “Disseram que eram um grupo dos Panteras Negras e que aqui (Argélia) é onde os seus irmãos vivem,” disse May aos jornalistas quarta-feira à noite, várias horas depois do avião de quatro motores ter regressado a Atlanta depois da viagem de 18, 500 quilómetros. O pessoal de bordo passou a noite em Barcelona, Espanha, depois de deixar Argel.
     “Eles disseram que a América é uma sociedade decadente e que não queriam viver aqui nunca mais,” disse May.

     O capitão de 41 anos de idade, um veterano há 20 na Delta, disse que os piratas do ar pediram que o líder Pantera Negra exilado, Eldridge Cleaver, fosse ao encontro deles em Argel, mas os Panteras Negras na capital argelina duvidavam de os piratas do ar serem membros do partido.

     Os cinco adultos e as três crianças pequenas que integram o bando de piratas do ar foram arrebatados do avião enquanto as quatro hospedeiras e os três oficiais da Delta foram ordenados a permanecerem nos seus lugares, disse May.

     O governo argelino detém o grupo incomunicável e apoderou-se do dinheiro do resgate, aparentemente a maior quantia alguma vez paga num incidente de um desvio de um avião.

     Entretanto, o FBI em Atlanta anunciou que dois dos piratas do ar eram presos a monte – um condenado por homicídio e que aparentemente estava vestido de padre quando embarcou no avião.

     Os agentes dizem que George Wright, 29, de Detroit, que usava o nome de Larry Burgess, encontrava-se a cumprir uma pena por homicídio quando fugiu de uma prisão estadual em Leesburg, N.J., a 22 de Agosto de 1970.

     Outro homem identificado como membro do grupo de piratas do ar, George Brown, 28, nome falso Harry Singleton, também fugiu do estabelecimento de New Jersey no mesmo dia quando se encontrava a cumprir pena por assalto à mão armada, disse o FBI.

     Acusações de pirataria aérea foram feitas em Miami contra Wright, Brown, Joyce Tillerson, 21; Melvin McNair, 24 e Jean Carol Allen McNair, 25. Todos residiam em Detroit. 

     Muitos dos 86 passageiros que embarcaram no avião em Detroit disseram que os piratas do ar tinham três crianças pequenas com eles. 
     For permitido o desembarque dos passageiros em Miami, quando um único agente do FBI em cuecas, como foi ordenado pelos piratas do ar, entregou uma pasta de 30 quilos cheias de notas de 50 e 100 dólares num total de um milhão.
     Na conferência de imprensa, o capitão disse que se apercebeu que o avião estava a ser desviado quando deixou a cabine de bordo para ir ao lavatório e viu que um homem apontava uma arma a uma hospedeira.

     Um dos piratas do ar puxo o gatilho a uma hospedeira, Jamye J. Mays de Macon, Ga., enquanto o avião se encontrava em Miami, disse May. A hospedeira trabalhava na companhia há menos de dois meses. 

     “Fizeram-no como ameaça quando pensaram que as suas instruções não seriam cumpridas,” disse o capitão.

     May disse ter visto três armas, “pistolas e automáticas.” Não foi mais específico durante a apressada conferência de imprensa de 10 minutos (...)

The Evening News, Sault Ste. Marie, Mich., Quarta-feira, 2 de Agosto de 1972
Os piratas do ar deixaram vestígios ritualísticos na sua casa em Detroit

     Detroit, Michigan – Os agentes do FBI que investigaram a casa dos alegados piratas de um voo da Delta com destino para Miami, descobriram vestígios bizarros e ritualísticos deixados ali.

     Os conteúdos da casa e as entrevistas com os vizinhos também revelaram que os residentes politicamente conscientes teriam tomado acção por um desejo há muito tido, um sonho de alcançar a “liberdade” na Argélia.

     Ao entrar na pequena casa na 746 Manistique na parte este de Detroit, os agentes encontraram um monte de terra no quarto da frente, mobiliário feito com precisão, um candeeiro rosa e uma carta de navegação astrológica – e em cima do monte de terra uma boneca de plástico sem roupa com uma caneta espetada nas costas.

     À volta do monte de lixo estavam sete moedas dispostas num semi-circulo à volta de um pequeno pedaço de osso. À cabeça estavam outras nove moedas dispostas em círculo à volta de um prato que continha comida. Perto estava uma taça dourada cheia de um líquido claro.

     O resto da casa, desordenada mas não excessivamente degradada, exibia uma colecção de alta literatura, jornais políticos e panfletos, cartazes e um grande cartaz azul que dizia “Voem nos grandes aviões da Delta.”
     O FBI disse que oito pessoas viviam nessa casa até segunda-feira: Melvin e Jean McNair, supostamente marido e mulher; os seus filhos, Yahari e Ayona; Joyce Tillerson; a sua filha, Kenya; Harry Singleton e Larry Burgess.
     Burgess, disse o FBI, era supostamente o pirata do ar que passou como padre registado com “O reverendo L. Burgess.”

     O agente especial responsável pelo FBI de Detroit, Neil Welch, disse que pouco se sabia sobre os piratas do ar, e muito menos sobre a simbólica disposição deixada para trás. 

     James e Al Moss, irmãos que vivem com as suas mulheres na porta ao lado, disseram que visitaram os ocupantes da casa frequentemente com os residentes e falavam de “liberdade.”

     “Não comiam carne; eram vegetarianos,” disse Al Moss, que disse que não sabia os seus últimos nomes, ocupações ou de onde vinham.

     Tanto ele como James Moss disseram que os ocupantes da casa eram “pessoas cultas.”

     “Falavam sobre ir para o campo, ou sobre ir para África. Nunca falavam sobre isso especificamente, ainda assim. Mas parecia que tinham lido todos os livros do mundo. Estavam conscientes de que eram negros, e estavam orgulhosos disso,” disse James.
     “Eu sei o que a sepultura (o monte) ali significava,” acrescentou Al. “Enterraram a sociedade, a sociedade em que todos vivemos. Eram pessoas comuns. Falavam sobre o que eu e tu poderiam falar – liberdade.”

The Emporia Gazette 
Terça-feira, primeiro de Agosto, MCMMLXXII

Pirataria: Piratadas do ar levaram avião para a Argélia

É pago um resgate de 1 milhão de dólares a grupo armado

     Argel – Um avião dos EUA aterrou em Argel hoje com os piratas do ar que se apoderaram dele e com o resgate de 1 milhão de dólares que recolherem. A tripulação voo depois o avião para Barcelona em rota de volta aos Estados Unidos.
     Os funcionários argelinos questionaram os piratas do ar durante duas horas no aeroporto e depois levaram-nos. Os três homens que desviaram o avião estavam acompanhados por duas mulheres e três crianças, disseram funcionários dos EUA.

     A polícia também interrogou os oito membros da tripulação do DC8 da companhia aérea Delta antes de deixar o avião iniciar o voo de volta a casa. A tripulação passará a noite em Barcelona.

     Eldridge Cleaver, Don Coxe Pete O´Neill, os Panteras Negras que se refugiaram na Argélia, foram para o aeroporto mas não lhes foi permitido falar com os piratas do ar.

     Allan Davis, responsável pela diplomacia dos Estados Unidos na Argélia, estava a par de quando o avião aterrou. 

     O FBI disse que três homens de Detroit se apoderaram do avião da Delta segunda-feira, num voo de Detroit para Miami. Os piratas do ar, supostamente armados, estavam acompanhados de duas mulheres e três crianças.
     Os piratas do ar deixaram os outros 87 passageiros saírem em Miami e levaram para bordo uma mala contendo o resgate de 1 milhão de dólares, que foi extraído de bancos de Miami. Com uma tripulação de sete pessoas, o DC8 voo até Bóston, abasteceu-se de gasolina e comida e levou para bordo um navegador internacional. Depois voo para a Argélia.

     Os oito passageiros, todos de Detroit, que permaneceram no avião foram identificados pelo FBI em Detroit como sendo Larry Burgess, Jean McNair, Yahari ae Ayona McNair, ambas crianças; Joyce Tillerson, uma criança chamada Kenya Tillerson, Melvin McNair e Harry Singleton.

     Burgess estava registado na lista de passageiros da Delta como Rev. L. Burgess.

     Existia a especulação de que o governo argelino devolveria o milhão de dólares assim como o avião. Num caso similar há dois meses atrás, um casal americano desviou um Boeing 720 da companhia aérea Western depois de receberem quinhentos mil dólares. Os argelinos apoderaram-se do dinheiro do resgate e devolveram-no aos Estados Unidos, mas os dois piratas do ar encontram-se ainda em Argel aguardando uma decisão ao seu pedido de asilo político.
     Um dos passageiros que testemunhou o desvio do avião na Florida descreveu o líder como um “homem negro, escuro, à volta dos 30, acima do metro e oitenta e com mais de 90 kg.”

     A testemunha, o advogado Samuel C. Gardner, disse que o homem usava um fato monástico preto e levava uma Bíblia de Gideão.

     Em Miami, o pirata do ar detentor da arma ameaçou matar alguém se não recebesse um milhão de dólares e livre-trânsito para a Argélia, disse um membro da tripulação.

Chronicle-telegram
Quinta-feira, 3 de Agosto de 1972

Identificados pelo FBI como dois dos piratas do ar do avião da companhia aérea Delta desviado para a Argélia são George Edward Wright, 22, à esquerda, e George Brown, 44, sendo ambos fugitivos de Leesburg, prisão de New Jersey.

     Argel – O líder Pantera Negra Eldridge Cleaver pediu à Argélia para continuar a dar asilo a piratas do ar com motivações políticas. Cleaver sugeriu também que deveria ser permitido aos piratas do ar manter qualquer soma em dinheiro proveniente de resgate.

     Noutro desenvolvimento, foi revelado que dois dos membros do grupo praticante de voodoo que desviou o avião para a Argélia esta semana eram um assassino condenado e um assaltante à mão armada que fugiram da prisão.

     “Humildemente e com toda a sinceridade. Penso que seria consistente com a tradição argelina de luta e revolução continuar a receber revolucionários americanos e lutadores pela liberdade afro-americanos, chegando eles à vossa costa ou aos vossos aeroportos sem dinheiro ou com milhões de dólares...” Disse Cleaver numa carta aberta dirigida ao Presidente Houari Boumedienne.

     “Para continuar a luta pela libertação do nosso povo, temos de ter dinheiro. Sem dinheiro para financiar e organizar a luta não haverá liberdade.” Disse Cleaver.

Quando três homens e duas mulheres, juntamente com as suas três crianças, aterraram em Argel na terça-feira, com um avião desviado da companhia aérea Delta e um milhão de dólares de resgate, um funcionário argelino insinuou-o sem o dizer directamente para que assim o país possa começar a distinguir entre pessoas que considera ser refugiados politicamente legítimos e aqueles que sente serem extorsionários. 

     Ontem, em Miami, uma queixa-crime federal nomeou George Brown, ou Harold Singleton ou Harry Singleton, 28; Melvin MacNair, 23; Jean Carol Allen McNair, 25; George Edward Wright ou Larrt Darnell Burgess, 29 e Jouce Tillerson Burgess, 21, todos de Detroit, como réus no último desvio de avião para Argel.

     A queixa-crime acusa-os de pirataria aérea.

     Nei M. Welch, agente especial responsável pelo FBI de Detroit, disse que Wright é um assassino condenado que fugiu de Leesburgh, prisão de New Jersey, enquanto cumpria uma pena de 30 anos por ter morto um empregado de uma estação de gasolina num assalto à mão armada em 1963.

     Ele disse que Brown escapou com Wright da mesma prisão a 22 de Agosto de 1970 enquanto cumpria uma sentença de cinco anos devido a uma assalto à mão armada em 1967.

